
 
Anais Eletrônico  
IX EPCC – Encontro Internacional de Produção Científica UniCesumar 
Nov. 2015, n. 9, p. 4-8 
ISBN 978-85-8084-996-7 
 

 
 

 
IX EPCC – Encontro Internacional de Produção Científica UniCesumar 

03 a 06 de novembro de 2015 
Maringá – Paraná – Brasil 

 
 

IMIGRAÇÃO HAITIANA: DIGNIDADE HUMANA E A BUSCA DE UM RECOMEÇO EM PARANAVAÍ/PR 
AYISYEN IMIGRASYON: AYISYEN AP CHÈCHE KÒMANSE YON LÒT VI NAN PARANAVAÍ 

 
 

Zedequias Vieira Cavalcante
1
, Menengoti Gonçalves Ribeiro

 2
 

 
 

RESUMO: O projeto tem como objetivo controverter alguns aspectos da hodierna migração haitiana para o Brasil 
e seus desenvolvimentos que criam forças dentro do nosso País. A finalidade é, a partir da exposição de parte da 
pesquisa de campo que será realizada na cidade de Paranavaí/PR desde os primeiros contatos em 2011 até o 
presente momento, pensar sobre as respostas dadas pelo Estado brasileiro em relação aos haitianos, bem como 
revelar o conceito que a mídia está estabelecendo sobre imigrantes haitianos e a força do poder público. A 
conjectura não é completa, ao contrário, tem a finalidade de levantar algumas suposições, de problematizar a 
imigração haitiana que se assiste desde 2010 no Brasil. Concomitantemente, amparando-se em documentos da 
antropologia, dentre os quais os esboços de Malinowski (1978) e outros mais contemporâneos para a questão da 
migração. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A vinda dos haitianos no Brasil, a partir de 2010, fez com que o Estado pusesse em pauta, as diferenças 
sobre a imigração. 

De modo óbvio, isso não incidiu de imediato e não partiu, pelo menos, primeiramente do próprio Estado, 
mas sim da coletividade civilizada, com ênfase para o desenvolvido por associações e entidades governamentais 
e não governamentais que organizam uma rede humanitária para migrantes e refugiados

3
. Nestes mais de quatro 

anos, diversas ocorrências abrangendo a entrada e a circulação de haitianos geraram precipuamente um ato de 
amor de diversas medidas, por várias entidades, com vistas a atender o processo da migração, além do 
aparecimento de uma grande porção de discursos com diversos aspectos sobre esse assunto. 

Nessa direção, o proposito neste projeto é proporcionar um retalhe da nossa pesquisa de campo
4
, 

problematizar a posição dos imigrantes desde a ocasião que atravessam as fronteiras e as respostas dadas pelo 
poder político responsável, bem como ajuizar sobre os alargamentos e presumíveis implicações das opiniões que 
os meios de comunicação social faz circular sobre este auspicioso tema. 

Entretanto, a finalidade é o de observar através de um olhar reflexivo e crítico sobre a imigração haitiana 
para o Brasil – ainda que de maneira elementar – e suas decorrências em relação às respostas dadas pela 
coletividade civil e o Estado 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os métodos utilizados neste projeto serão as referências bibliográficas a partir de base de dados de 
publicações científicas disponíveis na rede mundial de computadores (internet). Entre os locais visitados cita-se 
periódicos indexados disponibilizados pela CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior.) e livros sobre o assunto disponíveis na biblioteca do UNICESUMAR. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

Esperamos com esse projeto aclarar a situação dos imigrantes haitianos no Brasil e trabalhar junto as 
entidades governamentais e não-governamentais para que a vida de cada imigrante seja menos penosa e que 
realmente a nossa pátria seja de recomeço com muita dignidade. 
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           Buscar-se-á publicar o resultado da pesquisa em periódico indexado pela CAPES, e apresenta-lo 
em eventos (congressos). 
 

IMAGENS 
 

Sargento do Haiti Fenelon Adholphe busca um recomeço em Paranavaí/PR e se esforça para trazer toda a 
família. 

 
Figura 1 – Sargento Fenelon Adholphe Fonte: http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-3--1-20140301 

 

 
Figura 2 – Sgt. Fenelon Adholphe Fonte: http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-3--1-20140301 
Zedequias Vieira Cavalcante representando os haitianos se reúne com Procurador da República Raphael 

Bueno 

http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-3--1-20140301
http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-3--1-20140301
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Figura 3 – Procurador Da Republica Raphael Bueno Fonte: http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-3--1-

20140301 
 

Maikelen Nascimento Sareto Cavalcante dando aula de português para os imigrantes haitianos em uma 
sala improvisada 

 
Figura 5 – Professora Maikelen Nascimento Sareto Cavalcante dando aula de Português 

Fonte: http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-3--1-20140301 
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